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AS POLÉMICAS 
NAS CASAS  
DE LUXO  
DA EMPRESA  
DE RUI  
COSTA 
• Dívida de 500 mil euros a Luís 

Mendes acabou em tribunal  
e terá contribuído para a 
demissão do nº 2 do Benfica  

• Atrasos na entrega  
de penthouses geram  
processos de milhões  

• No centro está a empresa 
familiar do presidente,  
que tem os filhos como sócios
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atual quadro de instabilidade 
internacional [referindo-se à 
guerra no Médio Oriente], que 
“voltou a dificultar as coisas ou-
tra vez”, e a causar nervosismo. A 
mensagem final para os investi-
dores é, contudo, “de confiança”. 
“O prazo anunciado é para o fim 
de 2026, princípio de 2027” e 
“pode perfeitamente acontecer”. 
“Acredito no cumprimento des-
tes prazos. Acho que estamos em 
condições de entregar os aparta-
mentos que faltam nesse perío-
do”, afirma. As razões para o oti-
mismo não foram explicadas. 

O ex-amigo do presidente 
Os últimos relatórios contabilísti-
cos disponíveis da 10 Invest, 
apresentados em julho de 2025, 
demonstram as dificuldades por 
que já passava a empresa de Rui 
Costa durante o ano de 2024 – a 
empresa fechou as contas desse 
período com um resultado líqui-
do negativo de 21.398,26 euros. 

Este momento coincide, aliás, 
com a “situação de falta de liqui-
dez de tesouraria na empresa”, já 
descrita nestas páginas, que terá 
levado ao pedido de ajuda a pes-
soas próximas, como era então o 
caso de Luís Mendes.  

Licenciado em Gestão de Em-
presas e em Direito, com uma 
pós-graduação em fiscalidade, 
Luís Mendes era um ilustre des-
conhecido quando Rui Costa o 
recrutou para o Benfica em 2021, 
numa altura em que o clube se 
preparava para as (também rui-
dosas) saídas de Domingos Soa-
res de Oliveira, ex-CEO do Grupo 
Benfica (que deixou o clube em 
2023) e de Miguel Moreira, ex-di-
retor-financeiro e ex-administra-
dor da SAD encarnada (que saiu 
logo em 2021); o novo braço-di-
reito do presidente do Benfica se-
ria uma “aposta pessoal” de Rui 
Costa, como foi, na altura, repeti-
damente divulgado pelos media. 

O que se conta é que os dois se 
conheceram há cerca de 25 
anos, apresentados pelo empre-
sário Rui Salvado. Ambos cres-
ceram no concelho da Amadora 
– Rui Costa na Damaia, onde 
Luís Mendes também viveu an-
tes de se mudar para a Rebolei-
ra – e cimentaram uma amizade 
sólida, de respeito profissional 
mútuo e com uma paixão co-
mum pelo Benfica. Administra-
dor do Finibanco Angola, com 
um percurso sólido nos negó-
cios do setor da construção, Luís 
Mendes aceitaria o apelo (do 
coração) lançado pelo presiden-
te do Benfica.  

Nos três anos que passou na 
Luz, foi consolidando a sua posi-
ção como “número dois” do Ben-
fica e, quando resolveu “bater 
com a porta”, agastado com as 

decisões do líder, não conseguiu 
evitar as ondas de choque por 
toda a estrutura. “[Luís Mendes] 
apercebeu-se das dificuldades 
[de Rui Costa] a gerir e a tomar 
decisões”, o que “não lhe terá 
causado muito boa impressão”, 
comenta com a SÁBADO fonte 
que acompanhou a passagem do 
economista e empresário pelo 
Benfica. A dívida [relacionada 
com o empréstimo para o Dream 
Living] “pode, eventualmente, ter 
ajudado” a acrescentar “descon-
fiança”, admite a mesma fonte. 

Descrito como “muito afável”, 
Luís Mendes admitiu, na entrevis-
ta dada ao jornal Record, que se 
incompatibilizou com vários ele-
mentos da estrutura, e que até de-
sejava a saída de nomes como os 
de Nuno Costa, chefe de gabinete 
do presidente do Benfica, Jaime 
Antunes, então vice-presidente do 
Benfica e da administração da 
SAD das águias (e que renunciou 
aos cargos em rutura com a dire-
ção, em janeiro de 2025) e Fer-
nando Tavares, vice para as mo-
dalidades. Resumiria a saída do 
Benfica por estar “em desacordo 
com o modelo de governance que 
estava a ser seguido” por Rui Cos-
ta e com o facto de os gestores 
[profissionais] estarem a ser subs-
tituídos por “gente não executiva”, 
o que considerava que ia empur-
rar o Benfica para “o tempo dos 
dinossauros”, levando “à existên-
cia de quintinhas” e de “interesses 
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A grande aposta de Rui 
Costa continua a ser o Footlab 

(da empresa Footlab World), 
em Carnaxide, um laboratório 
de treino interativo. Soube-se, 
recentemente, que a Footlab 

World instalou o Liga Lab 
na sede da Liga de futebol, 

no Porto, quando Pedro 
Proença, atual líder da Federa-

ção, presidia ao organismo. 

Cliente de Proença 
Um laboratório indoor para 

apaixonados por futebol
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particulares, interesses políticos” 
no seio do clube.  

A dívida nunca foi abordada, 
apesar de, como já referido neste 
texto, fonte que acompanha o 
Benfica considerar que esta pode 
ter “contribuído para a cisão”. 
Para este artigo, foram contacta-
das pessoas próximas de Rui 
Costa – com o conhecimento e 
anuência deste (segundo foi dito 
à SÁBADO) – e o próprio Luís 
Mendes, sem sucesso. “Do que 
conheço e sei, não acredito que 
[essa dívida de Rui Costa] tenha 
estado relacionada” com a saída 
de Luís Mendes do Benfica, co-
mentou a pessoa próxima do 
presidente das águias.  

Apesar da insistência, Luís 
Mendes não respondeu aos con-
tactos combinados (e não confir-

mou nem desmentiu o tema).  
A demissão de Luís Mendes foi 

anunciada no dia 12 de junho de 
2024, provocando controvérsia, 
até por ter ocorrido na véspera 
de duas assembleias gerais que 
tinham como ordem de trabalhos 
a discussão das contas do clube. 

A saída foi conturbada – e seria 
muito debatida nas horas, dias, 
semanas e meses seguintes (o 
que se agravou após a entrevista 
dada pelo ex-dirigente) –, mas as 
questões pendentes entre as em-
presas dos protagonistas passa-
riam despercebidas... até agora. 
Uma pessoa próxima do presi-
dente do Benfica admite que “es-
tar a dever dinheiro [a Luís Men-
des], naquelas circunstâncias, era, 
naturalmente, incómodo para o 
Rui [Costa]”, e que terá sido o 

próprio a “querer resolver tudo o 
mais rapidamente possível”. “O 
Rui [Costa] manifestou logo a in-
tenção de devolver o dinheiro.” 

Isto, porém, não aconteceu. Luís 
Mendes ter-se-á cansado de espe-
rar e, passados seis meses, apre-
sentou a ação no tribunal de Oei-
ras para aparentemente pressionar 
e desbloquear a devolução do 
montante. A dívida de 502.445,21 
euros (valor que já incluía juros e 
custas do processo) à sociedade 
Sf & Ll – Espaços Imóveis, SA, de 
Luís Mendes, ficou saldada em 
junho de 2025, um ano depois de 
o economista e empresário ter 
abandonado o Benfica. Sem mais 
questões pendentes, desconhece-
-se se Rui Costa e Luís Mendes 
mantêm a amizade, ou sequer  
algum contacto. W
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